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RESUMO
A fruticultura é uma das atividades que nos últimos anos que vem gerando emprego, seja em grandes empresas, como fixa o homem no campo. O Brasil nos últimos anos conseguiu conquistar o terceiro lugar como produtor mundial de frutíferas. São produzidos diversos tipos de frutas no Brasil, sejam elas de clima tropical ou de clima temperado, por possuir em seu território terras de boa qualidade, o que vem gerando e aumentado mão de obra qualificada e condições de vida melhorada, o que contribui para uma renda benéfica a cada fim de mês. A fruticultura é uma atividade que vem contribuindo para o desenvolvimento do agronegócio brasileiro, apresentando um consumo de frutas pela população brasileira, o que vem possibilitando avanços nas exportações, capacidade de geração de emprego e renda para a agricultura familiar. Os trabalhos de monitoria foram desenvolvidos no setor de Agricultura pertencente ao CCHSA/UFPB, localizado no município de Bananeiras, PB. Na disciplina de fruticultura são abordadas as culturas da Banana, Maracujá, Mamão, Citros e Abacaxi. Os procedimentos de monitoramento realizados foram: Participação em aulas expositivas, Participação em aulas práticas e Acompanhamento de alunos durante as realizações de exames de avaliação. A monitoria tem grande importância seja para o professor, aluno bolsista como também para o aluno cursista Afinal é um aprendizado no sentido de que é possível adquirir experiência de sala de aula, aprendizado prático de campo, aumento da relação interpessoal com alunos jovens e adolescentes, espírito de trabalho em equipe e tantas outras experiências que só agregam conhecimento para ambas as partes que vem contribuindo para a melhoria de conhecimentos, seja para os mesmos como para as comunidades circunvizinhas que de certa forma contribuem com a melhoria de vida através do consumo de frutas.
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1. Introdução

A Fruticultura trata-se do cultivo de fruteiras diversas e está dividida em fruteiras de clima tropical e fruteiras de clima temperado. As frutas tropicais são produzidas por plantas de todos os tipos de habitat. A única característica comum que elas compartilham entre si é a sua intolerância às geadas. As frutas de clima temperado não se desenvolvem adequadamente nas regiões tropicais (de clima quente), precipitação atmosférica regular e temperatura média anual superior a 22°C. Isto, porque existe a necessidade fisiológica de alguns dias de baixas temperaturas (chilling requirement), cerca de 5 a 15°C, em cada ano anterior à floração. Como se percebe, todas as plantas desse grupo são espécies que exigem para o seu crescimento normal e a sua posterior frutificação um clima tipicamente frio para um período de repouso fisiológico (repouso vegetativo) em que apresentam grande resistência ao frio.

O Brasil é terceiro produtor mundial de frutas. Não obstante essa colocação, o Brasil exporta cerca de 1,8% da sua produção de frutas in natura, ocupando o 20º lugar entre os países exportadores (MAPA, 2009). O mercado interno consome acima de 95% da produção total, porém de acordo com o Instituto Brasileiro de Fruticultura (Ibraf), o consumo per capita de frutas no Brasil é de apenas 57 Kg por ano, bem abaixo de países como Itália (114 Kg/ano) ou Espanha (120 Kg/ano).   


No Brasil são produzidas frutas tropicais e de clima temperado, o que é decorrência da extensão do território, sua posição geográfica e suas condições edafoclimáticas. No Nordeste, onde o clima é semi-árido, graças aos sistemas modernos de irrigação e das altas temperaturas durante o ano todo, que em tese poderiam permitir uma produção contínua, são cultivadas frutas tropicais, subtropicais e mesmo frutas temperadas, substituindo a dormência pelo frio, pela dormência devida à seca. O clima nestas áreas, seco e com um alto nível de exposição solar, permite uma boa produtividade e prevenção natural de muitas doenças devido à baixa umidade relativa do ar prevalecente em grande parte do ano. 


No Norte, o clima tropical úmido permite o desenvolvimento de uma fruticultura exótica e peculiar, com tipos de variados de frutas, muitas delas ainda não bem conhecidas e pouco consumidas, mas com grande potencial de exploração.
            No Sudeste, o clima mais suave, mas não rigidamente marcado pelas estações do ano, permite a coexistência de muitas frutas sobressaindo-se as laranjas para a agroindustrialização.
            No Sul, o clima temperado é marcante, onde se identifica uma fruticultura sazonal e caracterizada por frutas de clima temperado por excelência. 


Na região Leste, englobando a Bahia, o Rio de Janeiro e o Espírito Santo, as condições de clima e dos solos permitem a produção de uma variedade de frutas tropicais e subtropicais e mesmo frutas temperadas. Além de outras regiões que produzem e possuem grande potencial de expansão nos cultivos de espécies frutíferas. 


A base agrícola da cadeia produtiva das frutas abrange 2,3 milhões de hectares, gera 5,6 milhões de empregos diretos, ou seja, 27% do total da mão-de-obra agrícola ocupada no País, e com valor bruto da produção de frutas atingindo em 2003 cerca de 12,3 bilhões de reais, 13% do valor da produção agrícola brasileira. 


Este setor demanda mão-de-obra intensiva e qualificada, fixando o homem no campo de forma única, pois permite a vida digna de uma família dentro de pequenas propriedades e também nos grandes projetos. A preservação e maximização da utilização dos recursos naturais é outra face da fruticultura, que necessita de tecnologias de ponta e controle dos processos produtivos para que a atividade tenha sucesso, refletindo em economia de água, energia, insumos, entre outros, e manutenção da sustentabilidade da produção. É possível alcançar um faturamento bruto de R$ 1.000 a R$ 20.000 por hectare. Além disso, para cada 10.000 dólares investidos em fruticultura, geram-se 3 empregos diretos permanentes e dois empregos indiretos. 


A fruticultura é uma atividade bastante promissora para o desenvolvimento do agronegócio brasileiro, apresentando um ambiente favorável ao seu crescimento com aumento do consumo de frutas pela população brasileira, possibilidade de avanços nas exportações, capacidade de geração de emprego e renda para a agricultura familiar, valorização de produtores e trabalhadores rurais devido à capacitação e adoção de tecnologias adequadas, complementação alimentar e preservação ambiental. 

Os avanços no uso de irrigação têm permitido a formação de grandes pólos de plantios comerciais de frutas em todo o Brasil e deslocado os resultados econômicos para vários Estados.

Segundo o IBGE, em 2003 a Região Sudeste foi responsável por 54,9% da produção, o que pode ser atribuído de um lado à proximidade dos maiores centros de consumo e à sua tradição em fruticultura. Também contribui, em muito, a produção citrícola paulista com a presença da indústria de sucos. Segue-se a Região Nordeste (23,6% da produção), onde o desenvolvimento da fruticultura nas últimas décadas é evidente e estimulada pela exportação de fruta fresca e pela construção de novas fábricas de sucos e polpas.


A “Produção Integrada” (PI) é um sistema de exploração agrária que produz alimentos e outros produtos de alta qualidade mediante o uso dos recursos naturais e de mecanismos reguladores para minimizar o uso de insumos e contaminantes e para assegurar uma produção agrária sustentável.


A Produção Integrada é um sistema que emprega tecnologias que permitem a aplicação de Boas Práticas Agrícolas - BPA e o controle efetivo de todo o processo produtivo através de instrumentos adequados de monitoramento dos procedimentos e rastreabilidade em todas as etapas, desde aquisição de insumos até a oferta do produto ao consumidor final. Tudo isto visa à obtenção de um alimento seguro (isento de resíduos físicos, químicos e biológicos) e com melhor qualidade, produzido dentro dos princípios de responsabilidade social e de menor agressão ao meio ambiente. Diante destas premissas culminou-se na implementação do Sistema Agropecuário de Produção Integrada – SAPI, coordenado pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Este trabalho tem como objetivo mostrar a importância do papel do monitor de disciplina para auxiliar o professor, além de levar ao aluno bolsista a experiência da sala de aula.
2. Descrição Metodológica

A Monitoria foi desenvolvida no setor de Agricultura pertencente ao CCHSA/UFPB localizado no município de Bananeiras (PB). Na disciplina de fruticultura são abordadas as culturas da Banana, Maracujá, Mamão, Citros e Abacaxi. São ministradas aulas teóricas e aulas práticas de campo e laboratório. A disciplina é ministrada para alunos do Médio, do Pós-médio e para alunos do Proeja, com habilitação em Agropecuária.

Os procedimentos de monitoramento realizados neste período inicial de estágio foram:

- Participação em Aulas expositivas juntamente com a professora ministrante da disciplina de fruticultura em intervalo semanal freqüentes;

- Participação em aulas práticas, auxiliando o professor juntamente com os alunos a conduzir ensaios e procedimentos técnicos de campo, a exemplo da produção de mudas, propagação assexuada de plantas, podas, coroamento, adubações, plantio, etc.;

- Acompanhamento de alunos durante as realizações de exames de avaliação (provas, trabalhos, exposição de vídeos, apresentação de relatórios, etc);

3. Resultados


Podemos constatar que a monitoria é uma atividade que mostra resultados positivos tanto para o professor como para o aluno bolsista. Para o professor, tem a vantagem de poder contar com o auxílio do monitor para ajudá-lo na condução das turmas de alunos de forma mais fácil e prática, fazendo com que a aula torne-se mais produtiva.

Para o aluno bolsista é um aprendizado no sentido de que é possível adquirir experiência de sala de aula, aprendizado prático de campo, aumento da relação interpessoal com alunos jovens e adolescentes, espírito de trabalho em equipe e tantas outras experiências que só agrega conhecimento.

4. Conclusão

O trabalho realizado através da monitoria vem tendo um papel fundamental para a vida profissional do monitor, pois através do mesmo foi adquirido conhecimentos de forma real e significativa, teve um grande aproveitamento de conhecimentos já adquiridos em relação aos alunos e uma experiência de docência de grande valor acadêmico.
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